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  Capítulo 1


  Fundamentos da logística e do supply chain management


  
    Os temas apresentados neste capítulo têm grande importância no mundo dos negócios, pois é pelo supply chain management (gerenciamento da cadeia de suprimentos) que as empresas movimentam seus negócios. Esses temas envolvidos nas áreas de suprimentos e logística impactam a cadeia produtiva. Em uma organização – seja ela de pequeno, médio ou grande porte –, a função e as atividades relacionadas à logística e ao supply chain management dão sustentação para que as operações das áreas-fim, produção e marketing, aconteçam com melhor custo-benefício e vantagem competitiva para a empresa.


    O objetivo principal deste capítulo é conhecermos a logística e o supply chain management, analisando-os por meio de fatores situacionais e cronológicos, a fim de que haja contribuição e apoio para uma melhor compreensão da aplicabilidade dos conceitos. Além disso, essa análise é importante para que possam ser identificados e relacionados como áreas fundamentais para a estratégia empresarial.


    Para Christopher (2011), a logística busca criar um melhor fluxo de produtos e informações por meio de um plano único e que atenda à empresa; já o supply chain management, com base nessa estrutura, visa coordenar as atividades e as estratégias dos processos externos e da organização em si.


    Neste capítulo, serão apresentados os fundamentos e os conceitos de logística e supply chain management, base para discutirmos os assuntos dos próximos capítulos, contribuindo para um melhor entendimento do macrossistema. Assim, posteriormente, poderão ser tratadas com detalhes as operações dessa cadeia de abastecimento e a relação com todos os envolvidos nesse processo.


    1 Conceito de logística e seus impactos na operação


    1.1 Origens da logística


    Você já imaginou, durante as guerras, como eram organizados o abastecimento de armas e de comida e até mesmo os recursos humanos (soldados)? E os tanques de guerra e os demais itens que compunham seus equipamentos? E as rotas para alcançar o inimigo?


    A logística teve o início de suas ações na área militar. Muitos teóricos apresentam em suas pesquisas a análise das atividades de logística na organização militar, mais propriamente na Primeira Guerra Mundial, evidenciando a maneira com que os recursos eram destinados ao local certo, na hora certa, com o objetivo de vencer batalhas. Por essa simples reflexão, é possível verificar que, apesar de o conceito ainda não estar consagrado nessa época, as atividades e as ações de planejamento para alcançar o objetivo maior – que era vencer a guerra perdendo a menor quantidade de recursos – já estavam presentes desde 1914.


    Após a Segunda Guerra Mundial – e, consequentemente, com o início das movimentações entre os mercados por meio da globalização –, são delineados objetivos, ferramentas e componentes estratégicos, táticos e operacionais logísticos. No Brasil, o conceito apareceu nos anos 1970, por meio da distribuição física (interna e externa). Empresas abandonaram o empirismo para abastecer mercados emergentes em um país continental com infraestrutura de transportes incipiente.


    Inicialmente, no Brasil, o termo “logística” foi associado diretamente a transportes, depósitos regionais e atividades ligadas a vendas. Com o passar do tempo e com a organização das atividades e das áreas nas empresas, o foco foi direcionado para as atividades integradas em um sistema logístico, sendo facilmente identificado nas organizações e destacando-se em alguns segmentos, como na indústria automobilística.


    Atualmente, com a acirrada competição dos mercados globais, a logística passou a ser responsável pelo planejamento, operação e controle do fluxo de mercadorias e informação, desde a fonte fornecedora até o consumidor.


    1.2 A atividade logística


    O básico da atividade logística é o atendimento do cliente, que começa no instante em que ele resolve transformar um desejo em realidade.


    Segundo Razzolini Filho (2010, p. 20):


    A logística pode ser definida como parte do processo de gestão da cadeia de suprimentos que objetiva planejar, implementar e controlar, de maneira eficiente e eficaz, o fluxo físico e de informações, bem como o armazenamento de bens e serviços, da origem ao ponto de consumo, sempre tendo em mente os objetivos da empresa e dos clientes.


    Analisando esses conhecimentos obtidos sobre logística, podemos evidenciar essa interligação no esquema a seguir:


    
      Figura 1 – Rede logística


      [image: Rede logística]


      Fonte: adaptado de Simchi-Levi, Kaminsky e Simchi-Levi (2010, p. 34).

    


    Na figura 1, podemos identificar a complexidade da rede logística; desde a relação de entrada de materiais do fornecedor até a entrega da encomenda ou do serviço ao cliente, existem inúmeras etapas que envolvem processos e principalmente custos que impactam diretamente o resultado da operação.


    É natural que, quando estudamos logística e cadeia de suprimentos, atentemos-nos a exemplos de bens tangíveis, pois há facilidade de relacionarmos os termos e os conceitos. Entretanto, não podemos esquecer que essas atividades também podem ser aplicadas a serviços, uma vez que essas estratégias e diferenciais têm sido cada vez mais atrelados a esse tipo de negócio. Como exemplo, podemos citar a sétima arte, ou seja, o cinema. É isso mesmo: não imaginamos o quanto a dinâmica desse mercado fez com que o segmento tivesse que se tornar mais rápido e eficiente na execução das megaproduções.


    2 Conceito de supply chain management e seus impactos na operação


    Entendemos até este momento o quanto a logística esteve e está presente nas operações e também em nosso dia a dia. A discussão sobre supply chain management ficou mais evidente a partir do seguinte contexto:


    
      	os mercados foram abertos, ou seja, a globalização de fato começou a ser observada nas operações cotidianas das empresas;


      	o market share (fatia de mercado/nichos) não era mais disputado somente entre empresas nacionais;


      	a concorrência, a rapidez de atendimento, a tecnologia e a inovação de produtos aconteciam com velocidade maior e com artefatos pouco conhecidos;


      	surgiu a exigência de uma nova forma de atuação das empresas, em que o fator principal é agregar valor, diminuindo o custo ou criando diferenciais para assim se manter no mercado.

    


    Podemos afirmar que, com base nessa mudança de mercado, gerenciar a cadeia de suprimentos, ou seja, as atividades primárias da logística (acompanhamento e planejamento de demandas de matérias-primas, produção, estocagem, distribuição e transporte), tornou-se o grande desafio dos profissionais dessa área.


    A evolução desse conceito se enquadra agora não só mais como uma atividade operacional, mas, sim, muito mais de gestão e estratégia, como pode ser observado na figura 2:


    
      Figura 2 – A evolução da logística para a cadeia de suprimentos


      [image: A evolução da logística para a cadeia de suprimentos]


      Fonte: adaptado de Ballou (2006, p. 30).

    


    Na figura 2, podemos verificar como as atividades foram integradas ao longo do tempo, sendo acopladas em três divisões: compras/gerenciamento de materiais, logística e distribuição física. É possível notar que, nesse processo, houve a separação das atividades em duas grandes frentes, ficando o supply chain management responsável pelas questões operacionais e estratégicas, enquanto o gerenciamento de materiais ficou relacionado à análise da demanda e das negociações com os fornecedores.


    Essas divisões ocorreram por causa da necessidade de buscar agilidade nas operações. Um exemplo prático seriam as negociações com fornecedores, que exigem hoje do comprador/negociador muito mais conhecimento e diferentes formas de atuar, pois sua relação comercial não está mais em território nacional. Por vezes as compras mais estratégicas vêm de outros países, que consequentemente apresentam culturas, maneiras de negociar, tempos de entrega e infraestrutura diferentes do Brasil.


    2.1 Definição de logística e supply chain management


    Os conceitos apresentados se fundem em muitos momentos da prática nas organizações, pois, tratando-se de uma cadeia, as atividades são aplicadas em todos os processos que envolvem essa gestão, movimentação e coordenação de atividades operacionais e estratégicas.


    Para Campos e Brasil (2013), a função logística tem por responsabilidade comprar, armazenar e distribuir materiais e produtos acabados. Esses processos têm por objetivo abastecer a produção durante toda a cadeia produtiva, e não só de itens físicos (materiais), mas também de informações, o que, nas organizações, é algo de extrema importância para garantir a agilidade e a padronização das etapas.


    Segundo Ballou (2006), cadeia de suprimentos é um conjunto de atividades funcionais que se repetem inúmeras vezes ao longo do canal pelo qual matérias-primas vão sendo convertidas em produtos que agregam valor ao consumidor.


    De acordo com Simchi-Levi, Kaminsky e Simchi-Levi (2010), com a complexidade trazida pela globalização, os altos custos com transporte, a infraestrutura precária, os desastres climáticos e as ameaças terroristas, a gestão da cadeia de suprimentos tornou-se um desafio cada vez maior.


    É possível observar que, apesar de os conceitos mencionados serem diferentes, na amplitude da cadeia, eles se relacionam e se complementam, como pode ser observado na figura 3:


    
      Figura 3 – Exemplo da prática da cadeia de suprimentos
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    Alguns pontos se destacam na figura 3, que representa a prática da cadeia de suprimentos. Evidenciamos a necessidade de equipamento especializado para carregar o caminhão, pois assim evitamos que o produto seja danificado. O caminhão escolhido teve de ser o adequado para que o material ficasse acomodado de forma correta. O trajeto foi definido para evitar qualquer tipo de atraso. Por fim, observamos o descarregamento no destino final, o supermercado, que também utilizou o equipamento mais adequado para garantir a qualidade do produto ao ser disponibilizado ao cliente.


    A avaliação das condições – não apenas dos requisitos necessários para atender ao carregamento da mercadoria, como vimos na figura 3, mas durante todas as etapas do processo – é fundamental para garantir a cadência da cadeia produtiva.


    Por meio dos conceitos e exemplos apresentados, podemos avaliar que a gestão de todos os processos é o grande diferencial das empresas, pois a complexidade que eles apresentam e a atuação na utilização de recursos serão observadas pelos clientes, em quaisquer das etapas, como algo que agrega valor para seu negócio.


    Considerações finais


    Neste capítulo, fizemos apenas uma introdução aos temas de logística e cadeia de suprimentos, apresentando uma visão geral desses conceitos com o intuito de lhe oferecer os conhecimentos básicos, para que você possa se aprofundar em outros temas que compõem este assunto, permitindo sua atuação mais atual e prática.


    Vale ressaltar que essas questões foram abordadas para entendermos de forma macro como funcionam as atividades que fazem parte desses conceitos.


    Nos próximos capítulos, faremos a investigação de cada uma dessas tarefas, analisaremos suas complexidades e veremos como elas, utilizadas de forma correta, com recursos adequados, contribuem significativamente para o resultado estratégico e financeiro da empresa.


    A logística é, ao mesmo tempo, uma das atividades econômicas mais antigas e um dos conceitos gerenciais mais modernos, ficando como responsabilidade dos gestores e dos participantes dessa cadeia a constante busca de novas tecnologias, redução de custos e novas formas de atuação, a fim de ter um diferencial e uma vantagem competitiva perante os concorrentes.
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  Capítulo 2


  Modais de transporte em logística


  
    Analisando o histórico da logística, identificamos que seu conceito inicial era associado apenas ao transporte, mas, com o tempo, notou-se que a dimensão e as atividades que essa área possui são muito mais abrangentes. Contudo, o transporte ainda representa uma importante parte e tem como função principal interligar a produção e o consumo de bens, e, ao longo dos anos, vem aperfeiçoando-se para atender melhor os agentes envolvidos nessa relação comercial.


    Um dos pilares da logística, o tipo de transporte – chamado também de modal (modalidade de transporte na qual o produto será alocado e enviado) – fez o enfoque dessa atividade ser estruturado em resultado, rapidez e, principalmente, otimização de recursos, utilizando as melhores opções para as mais diversas situações de deslocamento de mercadorias.


    São vários os modais para movimentar produtos: rodoviário, aeroviário, ferroviário, aquaviário e dutoviário. Sua administração envolve decidir quanto ao método de transporte, aos roteiros e à utilização da capacidade dos veículos.


    O transporte é uma das principais funções logísticas, e nele se destaca o custo logístico, que tem um papel fundamental de relação de desempenho e satisfação dos clientes.


    1 Modais de transporte em logística


    Ao falarmos de transporte e modais, temos que analisar três óticas integrantes do processo de escolha do modo de deslocamento dos produtos. O interesse comum é que os produtos sejam entregues ao cliente da melhor maneira possível, apresentando melhor custo-benefício.
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            Razzolini Filho (2012), em seu livro Transportes e modais: com suporte de TI e SI, destaca diversos autores da área logística, como Ballou e Gurgel, que tratam do impacto dos custos logísticos, os quais podem representar até 30% dos custos totais de uma operação e de 3% a 8% da receita de uma empresa.


            O custo de transporte é o que mais pesa nessa conta, representando até um terço dos custos logísticos. O autor destaca que “entretanto, o elevado custo – de maior impacto e de difícil (se não impossível) mensuração – é o custo de não entregar, ou seja, quando o produto da empresa não chega ao cliente na hora certa e em condições de uso ou consumo” (RAZZOLINI FILHO, 2012, p. 23).

          

          	
        


        
          	
            


          
        

      
    


    Analisando a figura 1, podemos identificar que a área de transporte está entre o cliente que contrata seus serviços, que pode ser qualquer empresa, e o cliente para quem está destinada a mercadoria.


    Lembremos que nem sempre o cliente que vai receber a mercadoria será o cliente final.


    
      Figura 1 – A relação de transporte com clientes


      [image: A relação de transporte com clientes]

    


    Podemos afirmar que cada um nesse processo tem seu interesse próprio de custo-benefício:


    
      	
O cliente que contrata o serviço de transporte: ele contrata o serviço para que sua operação apresente maior lucratividade.


      	
A área de transporte: independentemente do modal, deseja que as margens de lucro planejadas sejam alcançadas. Por isso, a necessidade de um dimensionamento de cargas, a escolha de parceiros e a análise das cotações para despender o recurso adequado se fazem muito importantes.


      	
O cliente a quem se destina a mercadoria: dentro desse processo, é o que menos valoriza essa atividade, pois muitas vezes ele não consegue identificar nada que agregue valor ao processo; o importante é que a mercadoria chegue no custo acordado, no prazo determinado e com a qualidade esperada.

    


    Nesse sentido, não existe modal correto, existe modal que atenda de forma satisfatória à entrega de um produto, levando em consideração sempre duas questões-chave: o custo e o tempo.


    Segundo Taylor (2005, p. 22), “os meios de transporte permitem trade-offs (compensações ou dilemas)”. Para o autor, cada modal de transporte oferece uma combinação específica de velocidade, custo, disponibilidade e capacidade. A decisão deve considerar o nível de serviço desejado pelo cliente. Ballou (2006) afirma que a empresa, ao buscar o equilíbrio no trade-off de transporte e as tantas variáveis que o envolvem, deve ter como foco principal o custo mínimo, para atender a todas as esferas de nível desejado.


    Faria e Costa (2007, p. 46) definem trade-offs como as trocas compensatórias existentes entre os custos logísticos. Nesse sentido, seriam necessárias decisões combinadas, considerando os vários elementos de custos de uma atividade logística e o momento presente da empresa.


    Uma empresa pagaria mais caro pelo deslocamento de uma mercadoria via modal aeroviário se estivesse, por exemplo, com uma máquina parada e esse material fosse a peça necessária para o conserto de um equipamento e, consequentemente, para a volta do funcionamento de sua área fabril. Ainda analisando esse caso, se o material fosse uma peça de reposição para o estoque de manutenção preventiva, muito provavelmente a empresa faria cotações e optaria por um modal que apresentasse menor custo, ainda que o tempo de entrega fosse mais longo.


    1.1 Tipos de modal


    Para entendermos melhor esse processo de escolha e também quais são os benefícios de cada modal, serão apresentados os tipos mais comuns para grande parte das mercadorias, os modais rodoviário, aeroviário, ferroviário, aquaviário e dutoviário.


    1.1.1 Modal rodoviário


    Este modal, regulamentado pela Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), vinculada ao Ministério dos Transportes, utiliza transportes que trafegam por rodovias e podem alocar diversos tipos de mercadorias. A adequação desse tipo de modal é fácil e pode ser feita com o uso de vários modelos de caminhões e utilitários.


    Por causa do grande volume de veículos, principalmente nos grandes centros, esse modal tem sofrido inúmeras alterações dentro de sua legislação e atuação, em alguns casos com a restrição do tipo de veículo ou o horário de tráfego, o que torna ainda mais desafiadoras sua atuação e as margens de lucro.
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